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			BRASIL


			O Brasil é um país que fica situado na América do Sul, composto por vinte e seis estados e um Distrito Federal. O estado do Rio Grande do Norte, sua capital se chama Natal, fica situado no nordeste do país, e no norte do Nordeste. A cidade de São João do Sabugi, onde seu padroeiro é São João Batista, no dia 24 de junho comemora a festa do nascimento do profeta, profeta esse que, pelos relatos do evangelho, batizaram Jesus, conhecido como Messias ou o Cristo. Que a esse por ser seu primo, era mais novo seis meses, contando a partir do dia 24 de junho, se comemora o Natal, que significa o nascimento especial de Jesus Cristo, que é o mesmo motivo de ter se dado o nome da capital do estado do Rio Grande do Norte, Natal, por ser inaugurada na mesma data 25 de dezembro de 1599. Natal.


			Pois bem, dessa cidade no ano de 1992, saiu um jovem aos 20 anos, após ter prestado o serviço militar, saiu para tentar ganhar a vida em outro estado, ele poderia ter ido para qualquer outro estado, mas não, ele foi para o estado de São Paulo, onde sua capital também se chama São Paulo. Morar e trabalhar na cidade de Jundiaí, para ser mais preciso. O nome desse rapaz é Zacarias Medeiros da Silva. Filho de Antônio de Israel Felismino da Silva e Maria Olivia de Medeiros Silva. Seus avós paternos se chamavam Israel Felismino de Maria e Severina Emiliana da Silva. Seus avós maternos se chamavam Severino Antônio Olívio e Maria Madalena de Medeiros. Seus bisavós paternos, João Filadelfo e Maria Daguia e seus bisavós maternos, Emiliano Antônio Prachede e Maria Alta de Jesus.


			Antônio e Maria, pais de Zacarias, tiveram 10 filhos: 


			Inês Medeiros da Silva


			Jerônimo Medeiros da Silva


			Francisco das Chagas Medeiros da Silva 


			Izaque Medeiros da Silva


			Antônio Inácio Medeiros da Silva 


			José Antônio Medeiros da Silva 


			Mariana Maria Medeiros da Silva 


			Zacarias Medeiros da Silva


			Maria da Conceição Medeiros da Silva 


			Cláudio Medeiros da Silva.


			









MORANDO EM JUNDIAÍ-SP


			Assim, vindo ele para São Paulo, foi morar em Jundiaí, logo conseguiu um emprego, também trabalhou em São Paulo. Prestou serviço em várias empresas nas quais conheceu vários personagens que vão se revelar no decorrer da história, como também as empresas.


			Empresas como:


			AMH Construção Ltda. 


			Giassete Construção Ltda.


			Gocil – Serviços de Vigilância e Segurança


			R.A. – Fortes Construções Ltda.


			Sant’angela – Construções Ltda. 


			Urbitec – Construções Ltda.


			Solubloc – Construções Ltda.


 
 

			Dessa forma, trabalhando em uma dessas empresas, ele tinha conhecido um cidadão de nome Benedito Targino, que no ano de 2000, o convidou para morar no bairro no qual ele morava, em Jundiaí, chamado Santa Gertrudes, esse cidadão era encarregado de obras na empresa Giassete.


			Quando Zacarias se mudou para o bairro, foi com ele um irmão, que já estava morando com ele, Claudio Medeiros da Silva e outro rapaz por nome de José Eustáquio. Targino que era por esse nome conhecido, tinha um casal de filhos adolescentes, e o nome da sua esposa era Maria do Livramento. O casal de filhos eram gêmeos de nomes, Alan e Aline. Alan frequentava a casa de Zacarias e ele era doze anos mais novo que Zacarias, nisso Alan tinha vários amigos da sua idade que começaram a frequentar a casa. O primeiro amigo foi o Franklin, e como Zacarias morava já com seu irmão e o amigo, e todo dia pela noite, os cincos se reuniam na casa dele, e nos finais de semanas. E aquilo foi ficando uma coisa divertida e amigável, e como Alan e Franklin estudavam e tinham nascido no bairro, tinham muitos amigos e conhecidos, e volta e meia outros amigos se juntavam a eles, tanto nos finais de semanas, como todos os dias à noite, quando iam para as aulas, sempre passavam por lá, logo porque a casa de Alan era um subsolo abaixo da casa dele. E aquele elo foi crescendo, e a casa que eles moravam era de um cidadão chamado José Rodrigues, vulgo Zé Popular, que era como era conhecido. Que mais à frente vai se revelar na história.


			No período de três anos, no mesmo batido, todos os dias se vendo e conversando, brincando, eles se mudaram para outra casa, também de Zé Popular, e os dois companheiros dele, tanto o seu irmão, como o outro se mudam do bairro, e ele fica morando sozinho. Aí foi que tudo se juntou mesmo, um amigo de Alan, que era amigo de Franklin, e os amigos dos irmãos Mauro e Murilo, que também eram amigos de Cristiano e André e os amigos de Rogerio e Rodney, eram amigos de Kleitão e Tiaguinho, e também de de Fernando e Diego… isso em um bairro, da população de 10.000 habitantes, no bairro quase todos ouviam falar nesse rapaz, que todos chamavam de Zaca. E então ali se reuniam, muitos e muitos e se divertiam e conversavam sobre a vida. E nisso ele era mais falado e comentado nas conversas e participação das ideias formadas por onde os amigos passavam, e dos elos amigáveis dentre eles, de que ele era conhecido popularmente. Porque de tantos que eram eles, e amigos e conhecidos que eles tinham, isso na escola, e por todo o bairro, isso era homens, mulheres e meninos, que qualquer embate que ele tivesse em rodas de conversa, ou em outras ocasiões, eles levavam o nome de Zaca de tantos os debates e assuntos tido na casa e ter chegado numa opinião formada, ou não. E quando era preciso, ele dizer seu nome em um estabelecimento como supermercado, padaria, lan house, locadora de vídeo, dentista… que a pergunta suava: como você se chama? Ou mesmo quando era pedido seu documento. Todos tinham o mesmo impacto e um gesto de movimento rápido, e em seguida a pergunta: você não é o Zaca não, é? Você é o Zaca? E outra: o Zaca é você? Já ouvi muito falar de você. E quando ele saía sempre alguém falava para outro alguém em baixo tom de voz: esse é o Zaca, que minha irmã fala… Zaca é esse que acabou de sair, amigo do seu amigo, que o seu irmão fala…


			E ele sempre saía com mais perguntas do que respostas, por ser um cara de pouca frequência em lugares populares de badalação.


			









O RETORNO AO INÍCIO DO MUNDO


			Foi quando no ano de 2005, se repete um episódio que já tinha ocorrido com ele no ano 2000, quando ele chega no bairro Santa Gertrudes, só que agora com respostas. Ele é arrebatado em espírito em um sonho de visão e volta ao começo de tudo.


			Passando por dentro de tudo, o que o espírito passou. E vim a entender o que foi chamado de tempo da criação, do que o autor que escreveu o livro de Gênesis viu e não separou o tempo e espaço ou não entendeu, ou não deixou claro, e também a contagem do tempo de acordo como estava lá, assim como a noite era eterna, uma imensa escuridão sem fim, e ele estava naquela bola escura, bola por quê? Porque no começo era como se ele estivesse em cima olhando para baixo e ele via, mas ele também estava embaixo, que não era angustiante, mas sentíamos a necessidade de sairmos dali. Sentimos porque estamos todo mundo lá, no começo do mundo, e éramos uma coisa só.
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			Essa esfera é na escala universal.


			E só existia aquela esfera escura e nada mais além daquela esfera escura e todo mundo era um só, e nós éramos aquela bola preta, aquela escuridão, e de repente com em um só pensamento, um ponto vermelho de fogo, e nós somos aquele ponto de fogo, que explode como um ponto de uma máquina de soldar, só que na escala grande universal, até onde o entendimento era preciso, e ele estava naqueles pontos de fogo gigantescos faiscantes toda aquela escuridão. E nisso ele via e ele era aquelas labaredas de fogo, e ele via, e ele estava em uma escala grande de entendimento inarrável para o entendimento humano. E cada vez mais se explodia e mais o claro aumentava e se expandia e tudo aquilo ainda era uma coisa só, o fogo, a luz. E de repente fica tudo claro no lugar que ele está, para que ele entendesse. Mas mesmo como se fosse dois, os olhos viam, e o corpo sentia o que acontecia, ele conseguia entender que tudo era um só.


			Então, aquele número 1 que surgiu do fogo, que agora era aquele claro, fazia-o entender.
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			Então, aquela bola preta era a noite, e a noite era eterna, ela tinha todos os segundos, minutos e as horas, os dias, os meses, os anos, tinha todos os tempos até ali. Até porque o tempo ainda não existia ou não se marcava. Então o primeiro dia também foi assim, pelo espaço de tempo que foi dado a ele entender, e ele é aquele número 1 de fogo claro que ficou olhando, então não dá para saber em tempo, mas o primeiro dia ele foi duradouro, não diria tanto quanto foi a noite, mas ele foi maior de que todos os outros, assim como o tempo que foi dado para ele ficar na escuridão, na bola preta e olhando para a bola preta. Foi quase o tempo dado para o primeiro dia, foi o tempo para ser chamado de tempo.


			Nisso, começa a girar, e num espaço de tempo se formam dois números 1.
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			E esse espaço de tempo se repete e se formam seis números 1.
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			Só que esses espaços de tempos eram menores que o primeiro, mas ainda razoável.


			E ele entende o que o autor do livro Gênesis não soube explicar quando voltou do espírito.


			Depois da noite que era eterna sem contar também o primeiro dia, que foi também o maior de todos os outros, então os seis primeiros dias equivaliam a 1 dia de 365 dias, porque aí tinha começado como se fosse o movimento de translação, então do que estava lá, dos seis dias, um dia equivalia a um dia de 365 dias, ou seja, um ano.


			E também foi outra coisa que o autor do livro de Gênesis não  separou os tempos, como mostra na imagem abaixo:
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			E tudo vai se transformando em vários números 1 e esses números são tempos espaços de tempos, e os espaços de tempo diminuem e os 1 também e ele separa os tempos e entende. Além dos tempos dos dias, teve esses tempos, teve esses menores que os dias, maiores que os tempos dos poucos 1. Esses tempos médios ainda eram na escala grande, que não dá para calcular em tempos do começo até o fim dos tempos médios.


			Aí entra no que o autor do livro de Gênesis chamou do tempo da criação, esse tempo passa muito rápido e do que ele vê e entende, passando por toda a matéria, ele entendia que como foi falado criação foi vindo passo a passo, tempo a tempo, que para o final o que passava em sua mente era como se enfolhasse um grande livro prensando as folhas para passar rápido, você viu, sabe que viu por ser tanta coisa, não sabe o que, é como se todos corressem para chegarem aqui primeiro, porque fomos enganados do pensamento primeiro.


			Esse gráfico de pequenos quadros e pequenos 1, é a continuação da outra escala do que surge entre espírito e matéria, como se lá fosse fogo, a matéria tipo a Terra, a água… e aqui era os dias de 24 horas e o movimento de rotação da Terra, e agora passa tudo muito rápido na sua cabeça. E ele teve que voltar por dentro de toda a matéria que o espírito tinha passado em cada tempo e espaço de tempo até aqui e ele entendeu.


			Cada tempo, desde a matéria, que foi outra coisa que o autor do livro Genesis não considerou em tempos ao ver os animais e entendeu que foi criado no mesmo tempo. Se no começo dos pequenos tempos já havia um tempo que ele passava, mas nada tinha fórmula de nada que pudesse se decifrar que era alguma, sabe o que era que já passou por aquilo, mas fica só lá, mas ainda tudo era uma coisa só, o espírito a matéria vinha da matéria, mas em passos lentos, mas por que em passos lentos? Porque ele passa diversas vezes por coisas repetidas.


			Essa é a maneira mais clara que ele chegou a traduzir em figuras:
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			Aquilo seria um só, só que em etapas se repetindo. Outra coisa desde a esfera escura até os fleches em tempos que se passam pelo escuro, mas não é um escuro cego, é uma escuridão que se vê, não se sabe o que.


			









A MORTADELA GIGANTE


			Então ele descreve o que deu para entender, era como se fosse uma mortadela ou uma jaca e os caroços, e aqueles brotos eram a vida, ou os caroços de jaca, e passando de etapas em etapas, de tempos em tempos, até chegar aqui. E ao chegar, um choro inconsolável que em dois pequenos tempos ele ouvia o choro dele antes de chegar, porque estavam todos perdidos procurando a saída, por ter algo errado alguém enganou o pensamento primeiro.
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			Por que o homem estava separado dos demais animais? Porque lá ele viu que o homem tinha deixado vários registros, mas nunca conseguia continuar do ponto de partida de onde ele tinha marcado. Só que não encontrava porque quando você volta, você nunca mais volta do mesmo lugar, tudo roda, e tudo anda.


			Está escrito na música de Jessé, “Mar Aberto”: “… o que passou, passou, nada no mundo voltará, tudo da volta, mas nada volta pro mesmo lugar…”


			Mais à frente terá a explicação da música. Como a música “Um índio” de Zé Ramalho: “… e as coisas que ele dirá, fará não sei, dizer de um modo tão explícito, surpreenderá a todos, não por estar sempre oculto, quanto terá sido óbvio, virá, virá, virá que eu vi…”
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